Presença de compostos fenólicos em extrato glicólico de própolis e sua eficácia na proteção frente a radiação UV

RESUMO

[bookmark: _Hlk143880302]Filtros solares provenientes de fontes naturais estão se tornando uma tendência no mercado cosmético. Redução dos impactos ambientais, efeito antioxidante, antibacteriano, anti-inflamatório e fotoprotetor, são algumas das características dos extratos naturais que estão sendo incorporados em protetores solares. Uma substância que apresenta estes benefícios é a própolis. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi investigar se os extratos glicólicos de própolis comercializados para farmácias de manipulação, por diferentes fornecedores, apresentaram um padrão na quantidade de compostos fenólicos, pH e características organolépticas. Além disso, foi avaliado se a quantidade presente dos compostos fenólicos foi suficiente para proporcionar proteção à pele contra a radiação UV. Para os testes de caracteres organolépticos e pH, foram seguidas as orientações do Guia de Controle de Qualidade de Produtos Cosméticos da ANVISA (2008), o teste de conteúdo total de compostos fenólicos foi realizado seguindo a metodologia de Singleton et al., (1999), enquanto que, para a Determinação do (FPS) in vitro, foi usado o método espectrofotométrico proposto por Mansur et al., (1986). Os resultados obtidos para as características organolépticas e pH, seguiram as determinações dos fabricantes. Porém houve diferença estatística significativa nos resultados de todos os testes. Em média os extratos apresentaram 3,98% de compostos fenólicos, resultado acima do mínimo exigido para extratos hidroalcóolicos da própolis, porém menor do que é normalmente encontrado na literatura para estes extratos.  Os extratos glicólicos analisados apresentaram um valor de (FPS) suficiente para proteção da pele frente a radiação solar, pois, todas as amostras obtiveram valores maiores do que 6, fator que enquadra estes extratos como substâncias fotoprotetoras. Devido as grandes variações observadas nos extratos glicólicos analisados, sugere-se uma atualização na legislação quando relacionada aos extratos glicólicos de própolis, a fim de estabelecer parâmetros de qualidade mais específicos que levem em consideração a natureza do extrato, incorporando assim os métodos particulares de extração e preparação, tornando este produto mais efetivo e seguro.
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ABSTRACT

Sunscreens from natural sources are becoming a trend in the cosmetic market. Reduction of environmental impacts, antioxidant, antibacterial, anti-inflammatory and photoprotective effect are some of the characteristics of natural extracts that are being incorporated into sunscreens. A substance that presents these benefits is propolis. Thus, the objective of this work was to investigate whether the glycolic extracts of propolis marketed to compounding pharmacies, by different suppliers, showed a pattern in the amount of phenolic compounds, pH and organoleptic characteristics. In addition, it was evaluated whether the amount of phenolic compounds present was sufficient to provide protection to the skin against UV radiation. For the tests of organoleptic characters and pH, the guidelines of the Guide for Quality Control of Cosmetic Products from ANVISA (2008) were followed, the test of total content of phenolic compounds was carried out following the methodology of Singleton et al., (1999) , while for the determination of (SPF) in vitro, the spectrophotometric method proposed by Mansur et al., (1986) was used. The results obtained for the organoleptic characteristics and pH followed the manufacturers' determinations. However, there was a statistically significant difference in the results of all tests. On average, the extracts had 3.98% of phenolic compounds, a result above the minimum required for hydroalcoholic extracts of propolis, but lower than what is usually found in the literature for these extracts. The glycolic extracts analyzed showed a value of (SPF) sufficient to protect the skin against solar radiation, since all samples obtained values ​​greater than 6, a factor that fits these extracts as photoprotective substances. Due to the large variations observed in the analyzed glycolic extracts, an update in the legislation is suggested when related to propolis glycolic extracts, in order to establish more specific quality parameters that take into account the nature of the extract, thus incorporating the particular extraction methods and preparation, making this product more effective and safer.
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1 INTRODUÇÃO

[bookmark: _Hlk136374959]A radiação solar é um fator determinante para a existência da vida na terra, ela é a fonte primordial de calor no planeta e permite que ocorram reações biológicas essenciais para as plantas como a fotossíntese (SILVA et al., 2012). Também tem papel fundamental na produção de vitaminas, síntese hormonal e de melanina em seres humanos (LUCAS et al., 2019).
Apesar de todos os benefícios e vantagens dos raios solares para os seres humanos, sabe-se que a sua incidência frequente sobre a pele desprotegida, também, pode causar diversos danos à saúde, como queimaduras solares, fotossensibilidade, fotodermatoses, queratoses actínicas, fotoenvelhecimento e fotocarcinogênese (BLUME et al., 2019).
Isso ocorre, pois, a radiação UV pode provocar diversas alterações químicas em moléculas da pele, principalmente o DNA, que absorve essa radiação e sofre alterações que podem resultar em transformações malignas das células.  Os raios UV têm a capacidade de acionar componentes do sistema imune da pele, causando resposta inflamatória em diferentes mecanismos, sendo um deles, a ativação de queratinócitos, células que liberam mediadores inflamatórios, que redistribuem e liberam autoantígenos apreendidos de células danificadas por essa radiação (EMRI et al., 2018; SAUCEDO, VALLEJO, GIMÉNEZ, 2020).
Visando retardar ou até mesmo anular esses danos, as associações médicas de dermatologistas (SBD, AAD, EADV, ACD, DSSA) recomendam, um conjunto de atividades fotoprotetoras preventivas e terapêuticas, que incluem: educação em fotoproteção, evitar exposição aos raios ultravioleta nos horários entre as 10:00 e 16:00 horas, ou,  permanecer em locais com sombra nesse período do dia, utilização de roupas e acessórios que protejam a pele dos raios solares, como por exemplo: boné, chapéu, óculos, guarda-chuva (sombrinha) e roupas que consigam cobrir a maior parte da superfície da pele, e a principal recomendação, o uso de protetores solares.(SOUZA, 2019). 
Protetores solares contém filtros fotoprotetores que podem ser definidos como substâncias que têm a finalidade e a capacidade de proteger a estrutura e preservar a função da pele contra danos actínicos ou solares (NAVARRO, 2022). Desta forma, é do conhecimento mundial que os protetores solares são produtos cosméticos que apresentam boa eficácia e segurança, são de aplicação tópica, e protegem a pele das radiações uma vez que interagem com os raios UV através de três mecanismos reflexão, dispersão e absorção (ÁVALOS et al., 2018).
[bookmark: _Hlk136375101][bookmark: _Hlk136375120][bookmark: _Hlk136375144]Porém filtros solares artificiais apresentam algumas desvantagens em relação aos filtros solares naturais, por isso, quando a indústria opta pela utilização de filtros solares naturais isso reduz a concentração de filtros solares sintéticos em formulações fotoprotetoras (SILVA et al., 2016). Também diminui o risco de reações cutâneas adversas relacionadas com a presença de filtros artificiais e a possibilidade de serem formados subprodutos da fotodegradação, que surgem por causa das associações entre filtros sintéticos que buscam aumentar o fator de proteção solar (FPS) (WRÓBLEWSKA et al., 2019). Consequentemente essa “escolha pelo natural”, diminui o impacto ambiental pois, menos resíduos desses filtros vão chegar aos mares e águas subterrâneas (HUBNER et al., 2019).
[bookmark: _Hlk136375194]As substâncias presentes nos filtros naturais que são responsáveis pelo efeito fotoprotetor, são os metabólitos secundários vegetais. Dentre eles, os compostos fenólicos se destacam por possuírem grupamentos cromóforos em sua estrutura. Eles conseguem absorver a radiação em comprimentos de onda compatíveis aos raios UV, fator que os adequa para serem incorporados em filtros solares (NUNES et al., 2018). Além da fotoproteção, os compostos fenólicos também possuem ação antioxidante, antibacteriana, anti-inflamatória e imunossupressora (RAJNOCHOVÁ-SVOBODOVÁ et al., 2020).
São inúmeras as fontes naturais de compostos fenólicos, dentre elas podemos citar: chá verde, cacau, mirtilos, uvas, soja, cebola roxa, cenoura, brócolis, anis estrelado, cravo-da-índia e o objeto de estudo deste trabalho a própolis. A concentração de polifenóis de cada matriz varia muito de acordo com a sua localização, a época da colheita a vegetação a sua volta, principalmente no caso da própolis, pois a resina utilizada pelas abelhas para fabricá-lo é utilizado por plantas que estão em média a 3km de distância da colmeia (CORY, H., et al, 2018; MAROOF, K., et al, 2023).
A própolis proveniente da espécie de abelha Apis mellifera é uma substância natural rica em compostos fenólicos, isso a torna uma opção interessante para ser incorporada em formulações fotoprotetoras, pois além da proteção dos raios UV, pode atuar atrasando o efeito dos radicais livres e combatendo o fotoenvelhecimento (ROSYIDI et al., 2018).
A própolis é produzida pelas abelhas para construção de colmeias, e consiste em resinas que as abelhas coletam de vários brotos, fluxos de seiva ou outras fontes botânicas (BANKOVA et al., 2019). A própolis é utilizada para cobrir lacunas desnecessárias na colmeia e proteger colônias de abelhas de microrganismos invasores. Estudos têm mostrado que, devido à sua composição química, a própolis exibe potencial antioxidante e propriedades antibacterianas. Portanto, a própolis pode ser explorada por suas diversas atividades biológicas e é considerada como um produto de alto valor econômico (TORRES et al.,2018).
[bookmark: _Hlk143015543]A própolis na forma de extrato hidroalcóolico e na forma de resina possuem uma legislação que define as características técnicas de identidade e qualidade necessárias para sua comercialização, a Instrução Normativa n°3 de 2001 (MAPA, 2001). Porém não existe uma padronização definida por lei para os extratos glicólicos da própolis, por isso o objetivo deste trabalho foi investigar se os extratos glicólicos de própolis comercializados para farmácias de manipulação, por diferentes fornecedores, apresentaram um padrão na quantidade de compostos fenólicos, pH e características organolépticas. Além disso, foi avaliado se a presença dos compostos fenólicos foi suficiente para proporcionar proteção à pele contra a radiação UV.

2 METODOLOGIA

Foram adquiridos frascos de extrato glicólico de própolis, de diferentes farmácias magistrais de três distintos fornecedores na cidade de Cascavel, Paraná, durante o mês de junho de 2023.
Para a avaliação das características organolépticas foi utilizada a metodologia determinada no Guia de Controle de Qualidade de Produtos Cosméticos da ANVISA (2008). Onde foram analisadas possíveis alterações, como: precipitação, alteração do odor, mudança de coloração ou separação de fases.
Na determinação do pH, as amostras foram analisadas à temperatura ambiente em triplicata com uma repetição utilizando o pHmetro Gehaka (PG 2000) previamente calibrado, pelo método de potenciometria. As amostras foram analisadas segundo metodologia determinada no Guia de Controle de Qualidade de Produtos Cosméticos da ANVISA (2008). Para tanto, cada amostra de extrato glicólico foi transferida cuidadosamente para um béquer no qual foi inserido o eletrodo de vidro, de maneira que a parte inferior do mesmo fosse totalmente coberta pelo líquido. O eletrodo permaneceu em contato com o líquido por um período mínimo de 2 minutos ou até a estabilização do valor de pH indicado no visor digital do equipamento (GAMA; AFONSO, 2007; ANVISA, 2008).
[bookmark: _Hlk143811577]Para a determinação dos compostos fenólicos totais, foi utilizada a metodologia segundo Singleton et al. (1999), com algumas modificações. Primeiramente foram pipetados 1,0 mL de cada extrato glicólico, diluído 1:25 (v/v) em água, o qual foi adicionado em tubo de ensaio. Após foram adicionados 1,0mL de Folin Ciocalteau (1:4), 2,0mL de água destilada e após dez minutos, 2,0mL de solução de carbonato de sódio a 20%. Após 60 minutos no escuro foi realizada a leitura no comprimento de onda de 760 nm. O branco foi preparado sem adição do extrato e o ensaio foi conduzido nas mesmas condições. A análise foi realizada em triplicata com uma repetição. O ácido gálico foi utilizado para construir uma curva de calibração, e os resultados foram expressos em mg equivalente de ácido gálico/ mL de amostra. Para fins de comparação, os resultados foram transformados em porcentagem (m/v), gramas em 100 mL.
A curva de calibração com o padrão ácido gálico foi construída usando as concentrações de 20; 40; 60; 80 e 100 (µg. mL-1). A leitura da absorbância foi feita em triplicata a 760nm com uma repetição. 
[bookmark: _Hlk143811725][bookmark: _Hlk143641544]Para a determinação do (FPS) foi usado o método in vitro espectrofotométrico proposto por Mansur et al., (1986), no qual as amostras foram diluídas 1:25 (v/v) em água e as absorbâncias determinadas no comprimento de onda de 290 nm a 320 nm com intervalo de 5 nm, sendo utilizado o mesmo solvente como branco. Os valores determinados pelas absorbâncias foram utilizados no cálculo do FPS mediante a aplicação da fórmula da Equação 1 dessa forma foi obtido o (FPS) in vitro dos extratos glicólicos de própolis. 

Equação 1 – Equação para cálculo do (FPS) in vitro.



Fonte: Mansur et al., (1986)

Onde: FPS = fator de proteção solar, FC = fator de correção (= 10), EE(λ) = efeito eritematógeno da radiação solar em cada comprimento de onda (λ), I(λ) = intensidade da radiação solar em cada comprimento de onda (λ), Abs(λ) = leitura da absorbância obtida da amostra em cada comprimento de onda (λ).
O produto entre o efeito eritematógeno (EE) e a intensidade da radiação (I) foram previamente calculados por Sayre et al. (1979), e estão apresentados na tabela 1.
[bookmark: _Hlk136372587]
Tabela 1. Função do produto entre o efeito eritematógeno (EE) e a intensidade da radiação (I) de acordo com cada comprimento de onda (λ).
	[bookmark: _Hlk141800784]Comprimento de onda (λ)
	[bookmark: _Hlk141800591] Normalizado

	290
	0,0150

	295
	0,0817

	300
	0,2874

	305
	0,3278

	310
	0,1864

	315
	0,0839

	320
	0,0180


Fonte: Sayre et al., (1979)

Para a análise estatística as variáveis numéricas foram testadas quanto à distribuição de normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk e, sendo o pressuposto de normalidade aceito, foram apresentadas em média e desvio padrão. Para comparar os valores dentro e entre os grupos, foi utilizado a Anova de Medidas Repetidas. Quando o teste F foi considerado significante, comparações múltiplas de Bonferroni foram empregadas para se detectar as diferenças. Todas as análises foram realizadas pelo programa SPSS® versão 22.0 e a significância foi estipulada em 5% (p<0,05). As variáveis qualitativas foram testadas em relação a distribuição de frequências e foram apresentadas em frequência e porcentagem.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Características Organolépticas e pH

As características organolépticas das amostras seguiram as descrições fornecidas pelos laudos dos fabricantes. As três amostras apresentaram coloração castanho escuro, odor resinoso (característico), aspecto líquido, límpido, homogêneo e sem precipitação ou separação de fases.
Essas características podem ter variações, pois dependem de vários fatores como: método de extração, solvente utilizado, região do país em que foi coletada a própolis, época do ano, vegetação ao redor da colmeia e a espécie da abelha (MAROOF, 2023). No Brasil existem   quatro colorações principais de própolis, sendo elas: marrom, verde, amarela e vermelha. Essa coloração varia de acordo com as características citadas anteriormente (FRANÇA, 2020). 
Sabendo das variações organolépticas que podem ocorrer nos diferentes tipos de própolis, o Ministério da Agricultura, Pecuária e do Abastecimento estipulou por meio da Instrução Normativa N° 3 de 2001, que os extratos hidroalcóolicos de própolis poderiam conter as seguintes características: cor variadas entre tons de âmbar, avermelhada ou esverdeada, aroma característico resinoso ou balsâmico e com aspecto líquido, límpido e homogêneo. Sendo assim os extratos analisados apresentam conformidade com esta normativa (MAPA, 2001).
Houve diferença estatística significativa nos valores obtidos para o pH, entre as amostras 1 e 2, e entre as amostras 1 e 3, as quais apresentaram os valores: 3,95 (amostra do Fornecedor 1), 4,2 (amostra do Fornecedor 2) e 4,21 (amostra do Fornecedor 3).
[bookmark: _Hlk143129072]As três amostras atenderam as especificações dos fabricantes que informavam que o pH deveria permanecer entre 2,0 e 5,0. Não existe uma padronização definida por lei para o pH do extrato glicólico da própolis, porém a Instrução Normativa n°3 de 2001 do MAPA, define um pH entre 3,4 e 4,5 para o extrato hidroalcóolico da própolis, sendo assim os extratos testados estão conforme o preconizado nesta instrução.
Souza et al., (2010), ao analisar as propriedade físico-química da própolis em função da sazonalidade e método de produção observaram, que não houveram diferenças significativas para os valores de pH em relação da sazonalidade ou pelo tipo de coletor utilizado para a produção de própolis (coletor de própolis inteligente, tela plástica e raspagem). Ao medir o pH de extratos alcoólicos de própolis coletada pelos três tipos de coletores e nas quatro estações do ano, o valor obtido variou entre 4,5 e 5,2. Resultados um pouco acima dos extratos analisados neste estudo.

3.2 Conteúdo Total de Compostos Fenólicos
O cálculo para o conteúdo total de compostos fenólicos, foi realizado com o auxílio da curva de calibração do ácido gálico, que obteve a equação da reta: y = 0,0146x – 0,0593.
O coeficiente de correlação linear médio (R2) foi igual a 0,9915, o (y) foi substituído pelo valor de cada absorbância observada, o (x) representou o conteúdo total de compostos fenólicos, para a amostra analisada. Os resultados foram obtidos em mg equivalentes de ácido gálico (EAG)/ mL de extrato. Para fins de comparação este resultado foi transformado em porcentagem, alterando a unidade anterior para g EAG/ 100 mLde extrato e os resultados expressos em porcentagem.
As médias dos valores obtidos nos testes de conteúdo total de compostos fenólicos constam na Tabela 2.
Tabela 2. Valores de conteúdo total de compostos fenólicos
	Amostras
	% Cont. Total Comp. Fenólicos

	Fornecedor 1
	3,897 ± 0,130a

	Fornecedor 2
	4,191 ± 0,049b

	Fornecedor 3
	3,880 ± 0,101a


[bookmark: _Hlk144419595]Os resultados são a média e o desvio padrão. Diferenças estatísticas significativas (p<0,05) entre as amostras são representadas por letras minúsculas diferentes.
Fonte: os autores

O Ministério da Agricultura, Pecuária e do Abastecimento estipulou na IN n°3 de 2001, um teor mínimo de 0,5% de polifenóis totais, para extratos hidroalcóolicos de própolis. Portanto os extratos analisados cumprem este requisito, conforme observado na Tabela 2. Apesar dessa normativa não englobar os extratos glicólicos, ela é a única que determina os padrões de qualidade para extratos de própolis. 
	Em um estudo feito por Balogh, (2011), foram testados extratos glicólicos de diferentes fontes naturais, em relação a suas características físico-químicas e propriedades terapêuticas, neste estudo foi observado que o extrato glicólico de própolis apresentou em média um teor de polifenóis totais de 1,045%, um percentual inferior ao observado neste estudo, cujo menor valor obtido foi em média de 3,88%.
Por outro lado, Fianco et al., (2013) observaram que amostras de extratos etanólicos de própolis das abelhas sem ferrão Jataí e Tubuna, respectivamente apresentaram um teor de polifenóis totais de 5,00% e 6,06%. Este percentual foi maior ao encontrado neste estudo.
Estas variações no conteúdo total de compostos fenólicos entre os extratos são influenciadas por dois fatores principais: o método de fabricação do extrato e a composição química da própolis utilizada. Por se tratar de um produto advindo de fontes naturais, que depende da espécie da abelha, vegetação, clima e temperatura nos arredores da colmeia, fica evidente que vão existir valores com grandes diferenças para o conteúdo total de compostos fenólicos, quando analisados extratos de regiões diferentes (BANKOVA, 2005).

3.3 Determinação do (FPS) in vitro

Os resultados obtidos para os três extratos glicólicos de própolis no teste da Determinação do (FPS) in vitro, constam na Tabela 3.

Tabela 3. Valores obtidos e utilizados para o cálculo de (FPS)
	𝜆/nm
	
	Fator de Correção
	Absorbância
Fornecedor 1
	Absorbância
Fornecedor 2
	Absorbância
Fornecedor 3

	290
	0,0150
	*10
	1,664
	1,410
	1,629

	295
	0,0817
	*10
	1,270
	1,116
	1,268

	300
	0,2874
	*10
	1,071
	0,971
	1,086

	305
	0,3278
	*10
	0,941
	0,884
	0,983

	310
	0,1864
	*10
	0,899
	0,827
	0,921

	315
	0,0839
	*10
	0,852
	0,782
	0,874

	320
	0,0180
	*10
	0,811
	0,742
	0,831

	
	Cálculo do (FPS)
	
	9,99a
	9,14b
	10,22c


[bookmark: _Hlk144399550]Os resultados demonstrados são a média das triplicatas com uma repetição. Diferenças estatísticas significativas (p<0,05) entre as amostras são representadas por letras minúsculas diferentes.
Fonte: os autores

O valor indicado no cálculo do (FPS), é o resultado da soma dos valores de cada absorbância, quando multiplicada pelo EE(𝜆). I(𝜆) do seu respectivo comprimento de onda e multiplicada pelo fator de correção (*10).
[bookmark: _Hlk143876238]Na determinação do (FPS) para as amostras de extrato glicólico de própolis foram observados valores entre 9,14 e 10,22. De acordo com a RDC N° 629 de 10 de março de 2022 da ANVISA, para um produto cosmético ser registrado como fotoprotetor ele deve conter um (FPS) maior que 6, com base nisso, este extrato poderia ser considerado uma substância fotoprotetora.
	Embora o estudo de Castro et al., (2022) tenha identificado uma correlação positiva entre o conteúdo de compostos fenólicos e a atividade fotoprotetora, esse mesmo padrão não foi observado, pois o extrato que apresentou o maior FPS in vitro foi o do fornecedor 3, enquanto a maior concentração de compostos fenólicos totais foi apresentada pelo extrato do fornecedor 2.  Este fato sugere que a atividade fotoprotetora pode ser influenciada por outros compostos presentes no extrato. 
Lavinas et al., (2019), ao analisarem a própolis de abelhas brasileiras, identificaram uma variedade de compostos bioativos, como flavonoides, terpenoides, alcaloides, entre outros. Esses compostos adicionais podem ter desempenhando um papel significativo na atividade fotoprotetora, contribuindo para a falta de correlação observada em neste estudo
Balogh, (2011), testou o (FPS) do extrato glicólico de própolis quando incorporado em uma emulsão e observou um aumento de 0,2 no (FPS) in vitro da formulação. O autor não considerou este aumento como significativo. Por outro lado, no artigo publicado por Batista et al., (2021) observou-se um aumento no (FPS) de uma base creme após a incorporação do extrato hidroalcóolico de própolis, elevando o (FPS) in vitro do creme de 8,32 para 20,13. 
Porém mesmo apresentando um aumento no (FPS) da formulação quando associada ao extrato de própolis, apenas este teste não é suficiente para permitir sua incorporação em cosméticos, pois, também devem ser analisados a toxicidade, estabilidade e pureza do produto (SOUZA, 2016). 

[bookmark: _Hlk144133248]4 CONCLUSÃO

	Analisando os extratos glicólicos de própolis utilizados por farmácias de Manipulação da cidade de Cascavel, foi possível observar que as características organolépticas das três amostras apresentaram resultados muito próximos entre eles, mesmo sendo adquiridos de diferentes fornecedores.
	Porém houve diferença estatística entre os resultados dos testes de pH, conteúdo total de compostos fenólicos e determinação do (FPS) in vitro. O que demonstrou que apesar dos valores serem próximos, não foi possível afirmar que existe um padrão na concentração de compostos fenólicos destes extratos, nem no pH ou no (FPS) in vitro.
	Entretanto todos os extratos glicólicos apresentaram um valor de (FPS) suficiente para proteção da pele frente a radiação solar, pois, todas as amostras obtiveram valores maiores do que 6, fator que enquadra estes extratos como substâncias fotoprotetoras.
	 Quando comparados os resultados dos testes realizados neste trabalho, com o de estudos feitos com extratos provenientes de outras regiões do Brasil, observou-se uma grande diferença entre estas características. Fator que pode ser explicado pela influência do ambiente ao redor da colmeia, além da espécie da abelha e do método de fabricação do extrato.
	Devido a essas grandes variações, sugere-se uma atualização na legislação quando relacionada aos extratos glicólicos de própolis, a fim de estabelecer parâmetros de qualidade mais específicos, que levem em consideração a natureza do extrato, incorporando assim os métodos particulares de extração e preparação empregados. Tal revisão poderá garantir mais segurança e efetividade, tanto para as farmácias de manipulação quanto para os consumidores que utilizam produtos com o extrato glicólico de própolis.
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